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Esse trabalho teve como propósito ilustrar a aplicação da análise dos processos logísticos 
em um quiosque na praia da Barra da Tijuca, localizado no Rio de Janeiro. Busca-se 
apresentar o desafio significativo no que tange o espaço físico limitado para o 
armazenamento de seus produtos e o controle de seus processos. O objetivo do estudo é 
de analisar perante as dimensões logísticas, os processos de armazenagem, utilizando a 
classificação ABC das vendas e o método XYZ, a área de transporte e processamento de 
pedidos. A metodologia aplicada constitui-se de uma pesquisa de campo e análises 
quantitativas e qualitativas. Mediante os aspectos mencionados no trabalho foi possível 
identificar os principais gargalos logísticos enfrentados pelo quiosque, sendo elaboradas e 
propostas melhorias para auxiliar na gestão logística. 
 
 





This work had as purpose to illustrate the application of the analysis of the logistic processes in 
a kiosk on the beach of Barra da Tijuca, located in Rio de Janeiro. It seeks to present the 
significant challenge regarding the limited physical space for the storage of its products and the 
control of its processes. The aim of the study is to analyze the logistical dimensions, storage 
processes, using an ABC classification of sales and the XYZ method, an area of transportation 
and order processing. The methodology consists of field research and quantitative and 
qualitative analysis. Through the aspects highlighted in the work, it was possible to identify the 
main logistical bottlenecks faced by the kiosk, with improvements being elaborated and 
proposed to assist in logistics management. 
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1. INTRODUÇÃO 
Com o avanço da globalização do capitalismo, da terceira revolução industrial, 
informacional, capitalista e tecnológica tem forçado as empresas a investirem em 
infraestrutura, especialmente em logística para se aproximar dos padrões 
internacionais de qualidade e eficiência na circulação de mercadorias. 
A falta de planejamento adequado para o crescimento das cidades e a expansão 
que o consumo e a produção ganharam em decorrência de um crescimento mais 
sustentável da economia, proporcionam contínuas mudanças, bastante velozes nas 
empresas e na sociedade. Estas mudanças são notórias através da significância que a 
logística vem ganhando dentro do contexto administrativo das organizações 
(MARTINS; BIASI; JUNIOR, 2015). 
Hodiernamente, o destaque da logística está intrínseca a sua capacidade de 
possibilitar o aumento da competitividade dos produtos e assim o consequente 
crescimento das empresas, o que envolve todo processo logístico, que engloba desde 
a matéria prima até o consumidor final. Na procura de otimizar esses processos é que 
surge a precisão de novos meios de multimodais ou transportes, melhor movimentação 
de recursos produtivos, reestruturação produtiva, além de uma distribuição de produtos 
manufaturados (ALMEIDA; VIEIRA, 2013). 
Mediante esse contexto logístico, a escolha do tema se deu pelas restrições 
apresentadas pelo empreendimento no setor de quiosques em relação à acessibilidade 
de entrega, a falta de gerenciamento de seus processos e ao espaço físico limitado. 
Em relação ao acesso, há horários para a circulação de caminhões e descarregamento 
na orla da cidade do Rio de Janeiro, evitando assim congestionamento urbano, todavia 
impacta o quiosque no recebimento de seus materiais. Um gerenciamento deficiente 
pode acarretar desperdícios, reclamações e retrabalhos. Já a estrutura do espaço físico 
do quiosque, não permite uma armazenagem que estoque a quantidade necessária 
para atender a demanda, o que pode se tornar um agravante, uma vez que a estocagem 
serve para otimizar o atendimento ao cliente e reduzir os custos de transporte. 
Nesse trabalho será abordado, por meio de uma revisão da literatura, os 
conceitos de processos logísticos, nos quais abrangem transporte, armazenagem e 
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A pesquisa foi realizada através de um estudo de caso, que de acordo com Costa et al. 
(2013) é uma estratégia de pesquisa que engloba um método que compreende tudo 
em abordagens especificas de análise e coletas de dados. Posteriormente, com base 
nesses dados levantados em campo, foi construída a curva ABC das vendas, que 
permite enxergar o quanto que determinado produto gira no estoque, a classificação 
XYZ , que possibilita verificar a criticidade dos itens, assim indicados os produtos que 
deverão ser priorizados na gestão de estoques. 
O trabalho foi estruturado em quatro seções, além da introdução. A segunda 
aborda o referencial teórico, procurando evidenciar alguns tópicos importantes 
relacionados ao gerenciamento de estoques, com o uso dos métodos de classificação 
ABC e XYZ. Na seção três são apresentados os procedimentos metodológicos. Os 
resultados obtidos na seção quatro. Por fim na quinta e última seção é apresentada a 
conclusão do artigo. 
Assim sendo, o principal objetivo desse estudo é analisar os processos logísticos 
de armazenagem, processamento de pedido e transporte de mercadorias para o 
abastecimento e comercialização de um quiosque na orla da praia da Barra da Tijuca. 
2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
Segundo Paura (2012), as atividades primárias da logística são manutenção de 
estoques, processamento de pedidos e transportes. Essas três atividades são 
consideradas o tripé da logística, pois contribuem com a mais significativa parcela do 
custo total da logística, ou seja, são essenciais para o comprimento e a coordenação 
da tarefa logística. 
Para Neto e Santana (2015), o conceito logístico existe desde a década de 40 e 
foi significativamente utilizado pelas Forças Armadas norte-americanas. Relacionava-
se com todo o fornecimento de materiais e processo de aquisição durante a Segunda 
Guerra Mundial, e foi de utilidade para militares americanos para atender todos as 
necessidades de combate da época, começaram a surgir então, conceitos gerenciais 
modernos conforme suas necessidades. 
A logística empresarial diz respeito à ação de gestão de uma empresa ao gerir 
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consumidor final. É um setor que pode acarretar grande vantagem competitiva se for 
bem administrado ou pode gerar prejuízo caso não ocorra uma administração eficiente 
de seus processos (FREITAS; CALLEFI, 2016). 
 No cenário globalizado, uma velocidade de resposta é imprescindível para se 
obter vantagem competitiva. Logo, empresas com excelência em logística, procuram 
desenvolver processos baseados em tempo, isto é, processos que permitam uma 
resposta instantânea às exigências e demandas de mercado. A dinâmica de mercado 
exige a necessidade de se adotar sistemas que mensurem desempenho, tendo em 
vista o nível de serviço que a logística pode proporcionar ao cliente (FREITAS; 
CALLEFI, 2016). 
A significância do processamento de pedido deriva-se do fato de ser um 
componente crítico em aspecto do tempo necessário para prover bens e serviços para 
os clientes, especialmente em relação à administração dos disponíveis recursos 
logísticos (JUNIOR; ANDRADE; SILVA,2015). 
Portugal et al. (2015) diz que o quiosque tem o desígnio de comercializar bebidas 
e alimentos para aqueles que necessitam desses serviços ao frequentar as praias. De 
modo ao poder funcionar como um mini restaurante em beira de praia, geralmente sua 
planta é quadrada ou redonda, sua construção é aberta por todos os lados e em sua 
estrutura encontramos a cúpula (caracterização do teto), base balcão e janelas. 
A armazenagem está introduzida em uma das áreas de logística e é trivial seu 
conceito ser confundido com a gestão de estoques. O processo de armazenagem 
movimenta e guarda produtos em uma instalação, isto é, corresponde ao ato de se 
guardar produtos, de uma maneira inteligente e adequada para o processo produtivo. 
Vale-se ressaltar também que a armazenagem é compreendida em quatro atividades: 
administração de pedidos, estocagem, expedição e recebimento (ALQUATI; 
BERLATTO; DUTRA, 2014). 
O armazém possui um papel peculiar na cadeia logística, pois se torna uma base 
de apoio, não apenas estruturando o controle e a guarda dos produtos, mas também 
atua como um ponto de partida na referência de roteirização para entrega pois reflete 
a natureza dos serviços que são: consolidação, abrigo, transferência, transbordo e 
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No século XIX Pareto se aprofundou em estudos sobre a distribuição de renda 
entre a população e observou a presença de uma lei geral de má distribuição, ao 
comprovar que uma parte inferior da população possuía uma maior porcentagem de 
renda, o que sobrava uma porcentagem expressivamente menor de renda para a parte 
que representava o maior porcentual da população. Para Pareto, havia uma relação de 
percentuais quem eram de proporção 20% e 80%, o que de acordo com seus estudos 
demonstravam que 20 % da população representavam a mais significativa parte de 
renda e os 80 % que restavam da população era composta pela essa parte 
representativa. Alguns anos depois, a filosofia de distribuição de renda de Pareto 
passou a ser utilizada variadas áreas, não obstante se mostra mais eficiência ao ser 
utilizada na gestão de estoque como curva ABC (SIMÕES, 2015) 
A classificação XYZ é um tipo de método qualitativo aplicado ao gerenciamento 
do estoque. Ele busca avaliar a criticidade e relevância de determinado item nos 
processos da empresa. Assim sendo, trata-se de uma ferramenta formidável a gestão 
de estoque de uma organização (MAEHLER et al., 2004). 
A análise XYZ possibilita avaliar os itens que mesmo com baixo giro, a sua 
ausência na empresa, pode prejudicar a produção e o nível de serviço oferecido aos 
clientes. Pode-se acrescentar que o método XYZ congregado com a classificação ABC, 
promove uma boa gestão de estoque, permitindo que a empresa identifique a 
importância e criticidade de cada item de seus processos.  
 Além da gestão de estoque, outro processo logístico que essa pesquisa analisou 
foi o transporte. Ele é essencial para uma organização que busca ter um bom nível de 
serviço, pois à mesma não pode operar sem a providência da movimentação de suas 
matérias-primas ou de seus produtos acabados, para serem levados até o consumidor 
final. Sendo assim, o transporte é um serviço fundamental da logística e proporciona 
um diferencial competitivo no mercado (SOUZA; LANDI, 2014). 
De acordo com Martins (2013), o valor do frete alto é apontado como um 
problema logístico de grande impacto. Todavia, é de significância frisar que os 
potenciais de melhoria para o transporte encontram-se no âmbito dos processos 
internos da empresa. Entre estes, incluem atividades como aquelas relacionadas ao 
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do serviço e expedição de carga, no nível de serviço, com entregas sem avarias, mais 
precisas e mais rápidas. Assim, além de melhorar o serviço, pode-se diminuir o valor 
do transporte. 
Para colaborar com as tomadas de decisão, a empresa necessita de uma adoção 
de sistema de custos que seja pertinente a sua atividade, mitigando assim, os custos 
de produção e os gatos em geral. Um instrumento eficaz é o orçamento, o qual trata-se 
de um instrumento de formalização, que representa as quantidades dos objetivos e 
metas de uma empresa, abrangendo desse modo dados de caráter quantitativo ou 
financeiro, podendo assim ter um caráter estratégico ou operacional (ALMEIDA; 
PEREIRA; LIMA, 2016). 
Segundo Silva, Barros e Claro (2014), os fornecedores com os seus poderes de 
barganha, em muitos casos criam uma enorme força junto às empresas criando 
barreiras, tais como, diferenciação de preços de acordo com a sua quantidade, a 
qualidade que é modificada dos seus produtos sem o prévio aviso das dificuldades de 
se encontrar fornecedor que consiga atender às necessidades da organização 
mediante aos preços e qualidade dos produtos que são produzidos. 
3. METODOLOGIA 
A metodologia aplicada ao trabalho em tela foi executada seguindo quatro 
etapas. Para facilitar o entendimento e a operacionalização delas, buscou-se 
segmentar conforme visualiza-se na Figura 1 a seguir: 







Revista UNIABEU, V.13, número 33, janeiro-junho de 2020 
1ª Etapa - Consistiu em realizar um levantamento do estado da arte em relação 
a estudos de processos logísticos de pequenos estabelecimentos comerciais, 
principalmente quiosques. Nesta mesma etapa foi definido o quiosque do 
estudo.  
 
2ª Etapa - Diz respeito à atividade de trabalho de campo. Foi realizado duas 
vezes por mês entre agosto e novembro do ano de 2019, compreendendo o 
levantamento de dados e informações que subsidiaram o diagnóstico do 
estabelecimento e a construção da classificação ABC e XYZ. 
 
3ª Etapa - Os dados primários e secundários foram tratados, analisados e 
sistematizados permitindo a edificação da tabela de classificação ABC e XYZ, 
através do software Excel. 
 
4ª Etapa - A última etapa do projeto compreende na apresentação dos resultados 
coletados e a aplicação de soluções cabíveis para suprir as dificuldades 
encontradas. 
 
4.  RESULTADOS E ANÁLISES - ESTUDO DE CASO 
 
Para o autor Lima et al. (2012), o método de estudo de casos pode ser 
caracterizado como uma pesquisa empírica que possui o intuito de investigar um 
fenômeno contemporâneo inserido em um contexto real de vida, no qual as fronteiras 
entre contexto e fenômenos não são perceptíveis e no qual possui múltiplas fontes de 
evidências são utilizadas. 
 
A escolha do empreendimento para o estudo foi um quiosque de praia, localizado 
na Barra da Tijuca, no posto 5, na Zona Oeste no município do Rio de Janeiro. Existe 
há mais de 33 anos, possui 5 funcionários, a maioria familiar e o seu funcionamento 
são de 24 horas por dia, o local é bastante movimentado e famoso por apresentar 
frequentemente rodas de samba. O quiosque do estudo consiste em ser um ambiente 
informal, onde normalmente seus clientes frequentam com traje de banho, um local 
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Chopp, acompanhados de aperitivos contemplando o sentido da brisa e a vista do mar. 
A Figura 2, a seguir, mostra a barraca e posteriormente, o quiosque a ser estudado: 
 




Fonte: Adaptado de Orla Rio (2017). 
4.1 Concessionária Orla Rio 
A história da concessionária Orla Rio começou há aproximadamente 50 anos 
atrás, quando João Barreto, atual presidente e fundador da empresa, instalou uma 
pequena barraca de cachorro-quente chamada Barraca John's na antiga deserta praia 
da Barra da Tijuca, conforme mostra a figura 2. Ao decorrer do tempo foi expandindo o 
negócio e chegou a ter mais de 300 trailers e carrocinhas inseridas nas praias do Rio 
de Janeiro. Foram-se mais de 20 anos sendo referência nas praias cariocas, vendendo 
sanduíches de sabores variados, achocolatado e cachorro-quente. 
 
No ano de 1990, a Prefeitura da cidade criou o projeto Rio Orla, com o intuito de 
substituir as carrocinhas e os trailers pelo modelo de quiosques. Após dois anos, a 
John's deu origem à Orla Rio. A evolução da concessionária foi da carrocinha de 
cachorro-quente para 309 quiosques atuais. Além de administrar, a Orla Rio é 
responsável também pela revitalização dos 309 quiosques e de 27 postos de 
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4.2 Armazenagem do quiosque 
 
A armazenagem é um ponto extremamente crítico para o quiosque de 28 m², 
pelo seu espaço interno de armazenamento insuficiente, os produtos são inseridos no 
lado exterior do comércio, onde são colocados freezers adicionais no lado de fora, pois 
internamente cabe apenas um. Normalmente a compra para o abastecimento é 
realizada três vezes na semana, pois não há espaço para o armazenamento do estoque 
e muitas vezes alguns produtos ficam armazenados na residência dos donos. A 
necessidade de comprar várias vezes dependendo da quantidade gera a desvantagem 
de ter um maior custo atrelado ao frete e como o pedido de compra são em menores 
quantidades, o preço do varejo é mais elevado do que o do atacado (YOKOYAMA; 
SILVA; PIATO,2012). 
 




O horário de funcionamento do quiosque é de 24 horas por dia e por mais que 
em situações adversas como no caso de dias chuvosos, nos quais o público que 
frequenta é praticamente nulo, o quiosque é praticamente obrigado a continuar aberto 
para a fiscalização das armazenagens externas. Portanto, a falta de espaço para 
armazenagem em momentos de pouca movimentação acarreta em custos adicionais 
como gastos de luz, a necessidade de pagar funcionários e por estar vazio aumenta o 
risco de assalto, considerando que a cidade do Rio de Janeiro é alvo desses casos e o 
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4.3 Gestão de estoque do quiosque 
 
A gestão do quiosque não tem um planejamento adequado dos itens que devem 
ser comprados, todas as compras são realizadas pela noção da demanda e pela 
experiência no ramo.  Uma vez que o espaço para armazenagem é bastante reduzido, 
se torna mister ter um controle preciso do que é indispensável estocar. 
Conforme a Figura 3 pode-se verificar que os cocos estão expostos ao sol, 
ameaçando a sua qualidade e pode-se inferir que não há o controle de se saber qual 
foi a ordem inserida dos cocos, partindo do princípio do método de valorização do 
estoque de que o primeiro que entra é o primeiro que sai (PEPS). 
 
4.3.1 Aplicação da classificação ABC. 
 
Tendo em vista que alguns produtos vendem muito, porém possuem uma 
pequena margem de lucro, outros vendem pouco, contudo geram um significativo 
retorno financeiro, segundo Santos, Gadelha e Leite (2016), o método ABC permite que 
o quiosque conheça as peculiaridades de cada produto no estoque, auxilie na tomada 
de decisão de qual produto é mais importante de ser mantido. 
A seguir será apresentado a classificação ABC dos produtos vendidos entre os 
meses de agosto a novembro de 2019. Esses itens nomeados de diversos, bebidas e 
comidas variadas são de acordo com o cardápio do quiosque.  
De acordo com a Figura 4, os itens de coloração vermelha são os que compõe 
a classe A com 80% do faturamento, os itens de coloração amarela são responsáveis 
por até 15% das vendas, com importância intermediária formando a classe B e os itens 
em coloração verde são responsáveis por apenas 5% do faturamento, representando 
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Figura 4 – Método ABC de todos os itens do quiosque 
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4.3.2 Análise da classificação ABC no quiosque 
 
Pode-se concluir que os itens da classe A devem ter uma administração mais 
rigorosa afim de manter esses no estoque, uma vez que são os que mais contribuem 
com o faturamento do estabelecimento. A atenção dos gestores deve ser mais voltada 
para essa classificação, monitorando significativamente sua saída e conhecendo seu 
ponto de estoque de segurança para evitar a ruptura e assim consequentemente a falta 
do item. O ideal é monitorar as vendas, reservando a verba necessária para isto.  
Já os produtos de classificação B possuem um grande potencial de migrar para 
a classe A, aqueles que estão próximos a tal classe. Contudo, alguns itens da classe B 
tiveram os valores próximos a classe C, como a amostra tratou-se de 4 meses, uma 
análise com dados históricos anual pode apresentar grandes variações nesses 
produtos. Sendo assim, por serem classificados como itens de valor intermediário, 
precisam de uma gestão moderada.  
Por último, os produtos da classe C são os itens que possuem baixa saída e 
consequentemente fazem com que tanto o faturamento, quanto a margem de lucro não 
sejam muito consideráveis. Com a análise do método, é possível considerar a 
pertinência de continuar ou não com tais itens no cardápio. Contudo, deve-se ressaltar 
que mesmo que os produtos dos grupos B e C não possuam peso expressivo para o 
faturamento, eles podem ser o motivo da visita do cliente, como também podem 
representar uma venda adicional. 
4.3.3 Curva ABC                                                                                                                         
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A figura 5, ilustra a representação gráfica de todos os itens classificados no 
estoque do quiosque, as suas porcentagens de contribuição de cada item para esses 
resultados e a porcentagens acumuladas da soma de cada item. 
 
 
4.3.4 Método de Classificação XYZ 
Dentro de um plano logístico para o controle de estoque que deve ser montado 
no quiosque, existem distintas formas de se definir o que é realmente importante para 
ser considerado, o que oferece um menor retorno e o que exige assim menores 
cuidados. Logo, o método de criticidade XYZ, voltado para o projeto de estoque é capaz 
de oferecer vantagens voltadas a esse parâmetro. 
 
 




A figura 6 aponta os itens de baixa criticidade como classificação X, as faltas 
deles não acarretam paralisação, nem risco ao patrimônio do empreendimento, 
considerando que há possibilidade de usar materiais equivalentes e há uma grande 
facilidade para obtê-los. Inerentes a classificação X, pode-se destacar os itens na 
coloração verde.  
Os itens de média criticidade, os quais podem provocar também paradas, com 
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substituídos por outros com uma relativa facilidade. Tais itens de classificação Y são:  
cerveja original (garrafa), água de coco, cerveja garra, chopp da Brahma, chopp da 
Brahma garotinho, cerveja (lata), refrigerantes (lata), água sem gás, açaí (copo), 
caipirinha (com Ypióca), churrasquinho, Smirnoff ice , frango à passarinho, água com 
gás, batata frita, suco de laranja, energético red bull, cheese buguer, egg cheese 
burguer, açaí tigela, filé de frango, egg cheese bacon, queijo minas, cheese tudo, 
cheese bacon, bolinho de bacalhau, espetinho de carne e frango, sanduíche light, 
vodka smirnoff, whisky red label, carne de sol, salaminho, sanduíche peitudo, cachorro 
quente, egg cheese presunto, misto quente, linguiça calabresa, queijo coalho, egg 
cheese salada, energético TNT, queijo prato e hambúrguer com salada. 
Já os itens vitais que uma empresa precisa ter em seu estoque constituem como 
classificação Z, pois as faltas deles podem provocar paradas e colocar em risco o 
patrimônio da organização, possuem assim uma maior criticidade e são 
imprescindíveis. Tais itens de classificação Z no quiosque em tela são: Isca de peixe 
(especial), anchova grande, caipivodka (com smirnoff), caipifruta, sardinha (especial), 
anchova média, camarão, isca de peixe (simples), pastel de camarão, pastel de 
camarão com catupiri, camarão empanado, pastel de queijo, corvina, aipim frito, 
manjubinha (especial), sardinha (simples), pastel de carne, pastel de queijo minas, 
pastel de frango com catupiri, lula na chapa ou empanada, pastel de queijo com 
presunto, trilha (especial), manjubinha (simples), trilha (simples) e pastel de queijo com 
catupiri. 
4.6 Transporte 
Com a necessidade do quiosque em precisar comprar mais vezes, por não ter 
espaço para armazenar suas mercadorias, os custos são maiores com o frete. Em 
relação ao transporte de mercadorias, existe também a restrição segundo o Diário 
Oficial do Rio de Janeiro (2016) para o horário de circulação de veículos de carga e 
descarga. 
 
4.6.1 Decreto Nº 42272 De 14 de Setembro De 2016 
O ex-prefeito da cidade do Rio de Janeiro, estipulou o Decreto municipal nº 
42272 pelo uso das atribuições que lhe são conferidas pela legislação em vigor. 
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expressivos e provocam congestionamentos, o que impõe assim à população regional 
gastos adicionais consideráveis no tempo de deslocamento. 
Pelo decreto é proibida a entrada e circulação dos veículos de carga 
compreendidos nos períodos entre 06 horas às 11 horas e 17 horas às 20 horas, nos 
dias úteis, de segunda à sexta feira.  Tais restrições podem variar de acordo com o 
polígono. Todavia, será destacado o polígono 1 denominado pela zona norte e zona 
oeste, pelo o quiosque ser localizado no bairro da praia da Barra da Tijuca. 
A figura 7, apresenta os bairros do polígono 1, da zona Norte e Zona Oeste no 
qual o decreto é válido: Deodoro, Vila Militar, Marechal Hermes, Magalhães Bastos, 
Bento Ribeiro, Cascadura, Oswaldo Cruz, Cascadura, Vila Valqueire, Praça Seca, 
Tanque, Taquara, Pilares, Méier, Lins de Vasconcelos, Maracanã, Vila Isabel, Tijuca, 
Andaraí, Grajaú, Pechincha, Freguesia, Anil, Gardênia, Itanhangá, Rocinha, Vidigal, 
São Conrado, Recreio e Barra da Tijuca. 
 
Figura 7 – Polígono 1 - Zona Norte e Zona Oeste. 
 
Fonte: Diário Oficial do Rio de Janeiro (2016)                                  
 
O quiosque está localizado na Avenida Lúcio Costa, em uma das vias da Barra 
da Tijuca no qual o decreto Nº 42272 restringe a entrada e circulação de veículos de 
cargas em determinados horários. Se por um lado o decreto melhorou a mobilidade 
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fornecedores. Tendo em conta que muitos fornecedores não possuem funcionários 
para trabalhar fora desse horário, o que causa transtornos. 
O quiosque adotou algumas medidas para minimizar esse problema, uma delas 
foi a utilização de carro passeio para realização de compras em supermercados de 
venda atacado. Existe também alguns fornecedores que conseguiram atender os 
horários estipulados pelo decreto e outros que mudaram a frota da empresa para 
continuar a atender os clientes da área do decreto. 
4.7 Processamento de Pedido 
O processamento de pedido do quiosque engloba as relações dos parceiros de 
negócios (clientes e fornecedores). O pedido de compra com o fornecedor, envolvendo 
os critérios da escolha da relação e da necessidade do produto a ser comprado. O 
pedido de venda por sua vez, relaciona o bom atendimento do quiosque, com um 
produto de qualidade que agrade o cliente, o qual ressalta a importância de um 
fornecedor ideal. Logo, ambos estão interligados para a satisfação e engajamento dos 
clientes, no qual é a missão do quiosque. 
4.7.1 Pedido de Venda 
Os gestores do quiosque acreditam que no processo de pedido de venda, para 
se entregar um produto de valor ao cliente, é imprescindível um bom atendimento. 
Tendo em vista essa premissa, eles instruem que seus funcionários sejam educados e 
solícitos, buscando assim sempre respeitar o consumidor, os agradando para garantir 
seu retorno ao estabelecimento. Os proprietários possuem a compreensão, de que a 
praia é um ambiente que as pessoas procuram descontração, onde normalmente 
passam suas horas de folga e tudo o que não querem é aborrecimento. Um quiosque 
é similar a um restaurante ou bar, ninguém pode estar com pressa, porém ninguém 
quer ser ignorado ou esperar muito. 
Os gestores procuram também preparar as refeições de forma especial, tentando 
manter a limpeza e arrumação necessária para agradar o cliente, apenas gostariam de 
mudar alguns fornecedores, nos quais eles observam que os produtos não agradam 
muito os clientes e correm o risco de perder a fidelização dos mesmos, todavia são 
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4.7.2 Pedido de Compra                                                                   
 Os donos do quiosque não possuem um estudo de previsão de demanda, as 
compras para o reabastecimento do quiosque funcionam apenas pela experiência 
adquirida com o passar do tempo no ramo, o que um equívoco pode acarretar em 
prejuízos, uma vez que possuem um espaço para armazenamento limitado, se 
comprarem mais um produto que tenha saída menor que outra, pode atrapalhar o 
estoque e a necessidade de comprar novamente o que deveria ter em maior saída no 
estoque, o que pode elevar o custo das compras. Deve-se ressaltar que há 
sazonalidade na demanda e que um software que contabilize a saída dos produtos, 
auxiliaria significativamente nesse processo. 
A Orla Rio estipula os produtos e os fornecedores que o quiosque deve ter 
relações de negócios e alguns produtos devem ser apenas da própria Orla Rio, como 
os sucos e a água. Contudo, a água de coco é um dos poucos produtos que a 
concessionária não submete a ter o fornecedor da escolha deles. Os donos possuem 
sítio, no qual possuem uma produção de coco, o item que tem uma das saídas mais 
expressiva nas vendas do quiosque. 
Essa restrição de fornecedores da Orla Rio e quais produtos devem ser vendidos 
pode não ser tão benéfico para o quiosque, como no caso dos sucos da Orla Rio que 
quase não têm saída e o quiosque é obrigado a continuar vendendo. Outro aspecto a 
se considerar no que tange esse tema, é de que o quiosque possui restrição à inovação 
de produtos para comercialização, uma vez que a Orla Rio que estipula o que deve ser 
vendido e possui um controle de fiscalização diário. 
 
5. CONCLUSÃO 
O mercado competitivo, as regulamentações e a globalização estão cada vez 
mais exigentes, o que traz para o quiosque o compromisso e a preocupação com os 
valores agregados ao seu serviço e produtos, prezando além da qualidade, o 
comprometimento da expectativa de todas as partes interessadas. 
Diante dos resultados obtidos no estudo pode-se concluir que a análise dos 
parâmetros logísticos permite levantar propostas para mitigar ou até mesmo solucionar 
os gargalos existentes no quiosque. 
A criação de um depósito subterrâneo para o armazenamento de mercadorias 





Revista UNIABEU, V.13, número 33, janeiro-junho de 2020 
otimizar o espaço interno e reduzindo assim, consequentemente a quantidade de  
compra para o reabastecimento do quiosque por ter um maior espaço de 
armazenamento, o custo extra com fretes e a restrição de acessibilidade de entrega 
diminuiriam. Vale ressaltar que evitaria também obstáculos à visão da praia e evitaria 
a exposição dos produtos ao Sol por estarem armazenados na área externa do 
quiosque. 
Com a análise da curva ABC é possível evitar erros comuns, como o estoque 
com poucas unidades dos produtos que são mais vendidos e abarrotados de itens com 
pouca venda. A curva ABC auxiliou na identificação dos itens que são o carro-chefe do 
quiosque e identificou os menos importantes, sendo possível analisar se vale a pena 
continuar a comercializar esses produtos ou trocá-los por outros. 
Os itens carro-chefe do quiosque são imprescindíveis, pois são os itens 
responsáveis pelo maior faturamento e não os ter no estoque pode acarretar grande 
prejuízo para o empreendimento. O indicado é realizar uma constante monitoração da 
saída desses itens e planejar com antecedência a reposição, reservando também a 
verba necessária para isto. 
Os produtos com valor intermediário de consumo ou demanda, classificados em 
B e C com as respectivas cores amarela e verde, por mais que sejam menos 
importantes nas vendas do quiosque, são relevantes tê-los no seu mix pois aumentam 
a estabilidade do negócio e o cliente pode acabar aproveitando para comprar outro 
produto secundário do seu foco. Afinal, a ideia é de se oferecer um mix de produtos 
mais completo para atender todas as necessidades do cliente. 
No decorrer do estudo foi analisado também os produtos por sua criticidade 
através do método XYZ. Foi identificado os itens de baixa criticidade como classificação 
X, nos quais as faltas deles não acarretam paralisação, nem risco ao patrimônio do 
empreendimento, considerando que há possibilidade de usar produtos equivalentes e 
há uma grande facilidade para obtê-los. Foi apresentado também os itens de média 
criticidade, os quais podem provocar também paradas, com uma menor magnitude que 
os de classificação Z, tendo em vista que podem ser substituídos por outros com uma 
relativa facilidade. Já os itens vitais que uma empresa precisa ter em seu estoque 
constituem como classificação Z, pois as faltas deles podem provocar paradas e colocar 
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Com este estudo foi possível ter uma determinação da quantidade de mercadoria 
necessária para suprir a demanda aproximadamente por mês, uma vez que os gestores 
não tinham essa relevante informação mensurada. Neste sentido, a partir desse 
planejamento pode-se realizar uma estratégia de ação baseada no just-in-time, 
evitando assim o desperdício de bebidas e comidas devido ao conceito de estoque 
mínimo, possibilitando assim uma gestão inteligente. 
A Orla Rio dificulta o desenvolvimento do quiosque em alguns aspectos, tendo 
em vista que a concessionária estipula os fornecedores, o quiosque poderia negociar 
com fornecedores por um preço melhor e ampliar o seu mix de produtos, o que impede 
a inovação de novos produtos. Vale ressaltar também que há uma promessa de 
revitalização proveniente da Orla Rio para o quiosque ainda não cumprida. 
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